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INTRODUÇÃO

Galileu Galilei

 Século XVII: divulgação de atividades científicas (MASSARANI e
MOREIRA, 2004)

 Século VXIII: status da ciência; criação da Royal Institution
(ARAMBURÚ e PÉREZ, 2016)

 Século XIX: divulgação da ciência a nível mundial (MASSARANI e
MOREIRA, 2004)

 Século XX: Albert Einstein e Marie Curie (MASSARANI e MOREIRA,
2004)

 Final do século XX: redes de comunicação entre computadores e
gerenciamento de dados científicos coletados online (COSTA, 2017)



INTRODUÇÃO

 A ciência atual no contexto da e-Science (OLIVEIRA, 2016)

 Apresentação de um comparativo (Quadro 1) entre a e-Science e a pesquisa tradicional, 

conforme Medeiros e Caregnato (2012): 

COMPARAÇÃO ENTRE AS CARACTERÍSTICAS DA E-SCIENCE E DA PESQUISA TRADICIONAL

(QUADRO 1) 

FONTE: Adaptado de MEDEIROS e CAREGNATO (2012)

Características e-Science Pesquisa Tradicional

Participantes Diversamente qualificados, equipe

de pesquisa distribuída

Pesquisador individual ou pequena

equipe local de pesquisa

Dados Gerados, armazenados e acessíveis

de localizações distribuídas

Gerados, armazenados e acessíveis

apenas localmente

Computação e Instrumentação Larga escala ou sob demanda ou

acesso à informação compartilhada

Emprego da computação em lote ou

emprego do computador ou

instrumentos do próprio pesquisador

Rede Confiança na Internet e em

mediadores

Não confiante na Internet

Disseminação da Pesquisa Via websites , portais especializados

e repositórios

Via publicações impressas ou

apresentações em conferências



PROBLEMATIZAÇÃO

 A partir destas considerações iniciais, questionamos: de

que forma se configuram os repositórios de

pesquisa das instituições brasileiras de pesquisa no

que diz respeito ao suporte para a gestão de dados

de pesquisa?



 OBJETIVO GERAL

◦ investigar de que maneira os repositórios de

instituições de pesquisa se configuram no suporte

para a gestão de dados de pesquisa.

OBJETIVOS



 OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

◦ Identificar os repositórios de dados de institutos brasileiros de

pesquisa;

◦ identificar a tipologia dos repositórios em institutos brasileiros de

pesquisa;

◦ Levantar características específicas dos repositórios de dados

de institutos brasileiros de pesquisa;

◦ Disponibilizar os dados coletados e material de apoio no

repositório de dados no repositório Dataverse da UFPB.

OBJETIVOS



A QUESTÃO DOS DADOS NO CONTEXTO DA 
CIÊNCIA CONTEMPORÂNEA

Dados Dados de Pesquisa Coleção de Dados

• (SETZER, 2015, 

online).

• Sayão e Sales 

(2015);

• Rodrigues et al. 

(2010).

• Simberloff et al 

(2005); 

• Rodrigues et al. 

(2010).



A QUESTÃO DOS DADOS NO CONTEXTO DA 
CIÊNCIA CONTEMPORÂNEA

Classificação dos Dados

Quanto a origem Quanto ao status

Observacionais, Computacionais

e Experimentais (SIMBERLOFF

et al, 2005);

Canônicos ou dados de

referência e Dados de material de

acompanhamento Green;

Mcdonald e Rice (2009);

Brutos, Derivados ((GREEN;

MCDONALD; RICE, 2009).



A QUESTÃO DOS DADOS NO CONTEXTO DA 
CIÊNCIA CONTEMPORÂNEA

 Definição de e-Science e cyber infrastructure. (OLIVEIRA, 2016)

 Etapas do Ciclo de Vida de dados: Planejar; 2.Coletar; 3.Assegurar;

4.Descrever; 5.Preservar; 6.Descobrir; 7.Integrar; 8.Analisar (STRASSER

et al., 2018, online).

Repositórios Digitais Classificação dos 

Repositórios Digitais

Classificação de 

Repositórios de Dados de 

Pesquisa

IBICT (2018, online);

Camargo e Vidotti (2009).

institucionais - E-LIS - EPrints

in Library and Information

Science; temáticos - e-Prints

Soton - repositório de Pesquisa

da Universidade de

Southampton (LEITE et al.,

2012, online).

institucionais - Edinburgh

DataShare; disciplinares –

GenBank, PANGAEA;

multidisciplinares – Figshare;

de projetos científicos -

Scientific Drilling Database

(SDDB) (PAMPEL et al., 2013,

online).



PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

 O percurso metodológico usado para condução desta investigação

baseou-se numa abordagem bibliográfica, de cunho exploratório,

quanti-qualitativo.

 Os descritores selecionados para a pesquisa foram: “repositórios

brasileiros”; “repositórios de dados”; “data repositories” e “research

repositories”, foram selecionados os sites: R3DATA, ROAR

(Registry of Open Access Repositories) e IBICT. Os endereços

Web (URL) dos sites escolhidos, respectivamente, foram:

https://www.re3data.org/; http://roar.eprints.org/;

http://www.ibict.br/informacao-para-ciencia-tecnologia-e-

inovacao%20/repositorios-digitais/repositorios-brasileiros

 Para auxiliar na identificação de repositórios de dados de pesquisa,

foi utilizado os estudos de Leite et al. (2012), Pampel et al. (2013) e

Sales (2014) como referências teóricas.

https://www.re3data.org/
http://www.ibict.br/informacao-para-ciencia-tecnologia-e-inovacao /repositorios-digitais/repositorios-brasileiros


APRESENTAÇÃO DOS DADOS E DISCUSSÃO 
DOS RESULTADOS

 Foram encontrados três repositórios de dados em instituições
brasileiras de pesquisa. Dentre os repositórios identificados como
repositórios de dados, listamos os seguintes: PPBiodata, IBICT
Dataverse e carpeDIEN.

 O repositório de dados científicos IBICT Dataverse dispõe de uma
tipologia orientada para vários campos científicos. O mesmo usa o
software Dataverse;

 CarpeDIEN é o nome do repositório do IEN (Instituto de Energia
Nuclear). Caracteriza-se por preservar dados científicos a respeito da
energia nuclear” Este usa o software Dspace;

 PPBiodata é o nome do site do PPBio. Este repositório faz uso do
software metacat.

 Conforme Pampel et al. (2013) e Sales (2014), respectivamente, os
repositórios encontrados estão de acordo com a tipologia repositórios
de dados de pesquisa institucional e repositórios de dados.



APRESENTAÇÃO DOS DADOS E DISCUSSÃO 
DOS RESULTADOS

 Além dos repositórios expostos, verificamos a existência
de mais três, nos seguintes trabalhos científicos: Costa
(2017) constatou Portal GEOINFO de infraestrutura de
dados espaciais da EMBRAPA e o Portal da Biodiversidade.
Peixoto (2012) encontrou o repositório SinBiota (Sistema
de Informação Ambiental do Programa Biota/Fapesp).

 Foram encontrados um total de seis repositórios de dados
de pesquisa de instituições brasileiras de pesquisa.
Conforme Pampel et al. (2013) e Sales (2014), os
repositórios encontrados estão de acordo com a tipologia
repositórios de dados de pesquisa institucional e
repositórios de dados. Há uma consonância entre a
fundamentação teórica e a investigação realizada.



CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Verifica-se uma heterogeneidade no que diz respeito aos software utilizados para
implantar repositórios de dados utilizados, conforme identificada, anteriormente, foram
encontrados: DSpace, Metacat e Dataverse.

 Repositórios de dados de instituições brasileiras científicas citados nos seguintes
trabalhos científicos:

 A tese Diretrizes para uma política de gestão de dados científicos no Brasil de Costa
(2017): a) Repositório de Dados do Programa de Pesquisa de Biodiversidade da
Amazônia Ocidental (PPBio) b) Repositório de Dados do Programa de Pesquisas
Ecológicas de Longa Duração (PELD) e Portal GEOINFO de infraestrutura de dados
espaciais da EMBRAPA e Portal da Biodiversidade.

 O Trabalho de Conclusão de Curso denominado Arquitetura de informação em repositório
de dados científicos de Peixoto (2012): Species Link, SinBiota (Sistema de Informação
Ambiental do Programa Biota/Fapesp) e PELD (Programa de Pesquisas Ecológicas de
Longa Duração) Sítio 1: Floresta Amazônica – Manaus.

 Avaliando estes dados na perspectiva de Pampel et al (2013) e Sales (2014), somente o
termo Species Link não caracteriza um repositório de dados de pesquisa. O repositório
PELD não foi encontrado na Internet.

 A partir da pesquisa realizada, concluímos que o número de repositórios ainda é
insipiente.
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